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MEMORIAL DE CÁLCULO

Portanto,
Propomos o plantio de 16  mudas nativas de DAP 3cm acompanhadas de  tutores de madeira,  restando  170  mudas compensatórias a
serem deliberadas  pela  câmara  de compensação ambiental.

 Para Tn=x Te=x exemplares e Cn=x Ce=x exemplares, temos
 CF=(A+B+C+D+E+P+M)xFr
 A, B, C, E, M e P  - Inexistentes no terreno

 D=[(ItexTe+IcexCe)x50%+(ItnxTn+IcnxCn)]xFm
 D=[(0x0+30x10)x50%+(0x0+9x4)]x1
 D=150+36 = 186 mudas

Plantio = 16 mudas de DAP 3cm

 CF=D
 CF=186 mudas de DAP 3cm acompanhadas de tutores de madeira

· MEMORIAL DE CÁLCULO DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

A=Compensação Ambiental referente a remoção de vegetação arbórea presente em Área de Preservação
Permanente

B=Compensação Ambiental referente a remoção de VPP que não es teja presente em Área de Preservação
Permanente
C=Compensação Ambiental referente a remoção de espéceis  arbórea ameaçadas de extinção
D=Compensação Ambiental referente a remoção de vegetação arbórea no restante do imóvel
E=Compensação Ambiental referente a remoção de Eucalipto,  Pinus  e exemplares arbóreos exóticos
invasores
P=Compensação Ambiental referente ao manejo de vegetação arbórea, palmeiras  e coqueiros considerados
patrimônio ambiental ou imune ao corte
M=Compensação Ambiental referente a remoção de vegetação arbórea morta.
Fm= Fator Multiplicador
Fr= Fator redutor refernte ao plant io de DAP 5cm ou 7cm

Mudas Deliberação = CF - Plantio/Fr
Mudas Deliberação = 186 - 16/1
Mudas Deliberação = 170 mudas de DAP 3cm
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15Dens. Inicial (DI)   =

Para a determinação  do volume  com casca  (V c/c) de cada indivíduo  arbóreo
nativo amostrado  em campo,  foi  utilizada  uma equação  volumétrica
elaborada  por CETEC  (1995),  modelo  volumétrico  muito utilizado  em
inventários  florestais  de Mata Secundária  todo o país. A estimativa  de volume
foi obtida através dos dados de DAP e alturas totais das árvores individuais.
A equação volumétrica é apresentada abaixo:
Vi c/c = 0,000074230 * DAPi 1,707348 * HTi 1,16873
Em que: Vi c/c=Volume total da i-ésima árvore individual, com casca (m3);
DAPi=Diâmetro à altura do peito da i-ésima árvore individual (cm);
HTi=Altura total da i-ésima árvore individual (m).
CETEC.  Desenvolvimento  de equações  volumétricas  aplicáveis  ao
manejo  sustentado  de florestas  nativas  do estado  de Minas  Gerais  e
outras regiões do país. Belo Horizonte : [s.n.], 1995 .

MUDAS COMPENSATÓRIAS

Símbolo Porte Quantidade

00
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00

Quantidade Total 16

05

Palmeira
6 m²

Médio
16 m²

Grande
36 m²

Pequeno
6 m²

DENSIDADE

Plantio (P) 16

DF = DI - C + P
DF = 15 - 14 + 16 = 17

Dens. Final Total (DF)

Corte (C) 11

SIMBOLOGIA INTERNO

11Dens. Inicial (DI)

16

14

TOTAL

15

0

3

CALÇADA

4

ÁREA TOTAL 100 %1.553,00 m²

ÁREA PERMEÁVEL 268,27 m² 17,27  %
REDUÇÃO DE 30,90%

QUADRO DE ÁREAS

DENSIDADE

VOLUME DE MATERIAL LENHOSO  A SER GERADO

NAS SUPRESSÕES DE ESPÉCIES NATIVAS
ESTIMATIVA

0,795 m³

NOTA


